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Objetivos: 

Busca-se, com esta disciplina, examinar abordagens anglo-saxãs a respeito do gerenciamento da 

diversidade religiosa. O objetivo, mais especificamente, é avaliar a aplicabilidade dessas abordagens 

quando o que está em jogo é a investigação de contextos sociais brasileiros. Para que assim possa ser 

feito, o olhar se dirige às possibilidades analíticas derivadas do conceito de igualdade profunda, que foi 

formulado por Lori G. Beaman para observar práticas cotidianas de convivência que transcendem 

determinações jurídico-políticas. Essas práticas – também chamadas de “não-eventos” – se 

caracterizam por passar ao largo das normatividades que regulam de maneira oficial e legal o convívio 

inter-religioso. 

 

Justificativa: 

O conceito de igualdade profunda tem sido cada vez mais utilizado em países como Estados Unidos, 

Canadá e Austrália com o propósito de se obter um maior entendimento dos mecanismos de negociação 

da diversidade observáveis nessas realidades nacionais. Por meio do ferramental analítico proposto por 

Beaman, pesquisadores desses países têm procurado lançar luz sobre atos de “viver bem juntos” que 

passam ao largo das prescrições do Estado e da própria ideia de tolerância. Entretanto, ainda são raros 

os trabalhos que fazem uso desse ferramental analítico no Brasil. Através desta disciplina, os discentes 

poderão aferir as possibilidades e limites do conceito em apreço para o estudo dos “não-eventos” que 

os cercam. 

 

Conteúdo: 

A disciplina está dividida em dois módulos. Primeiramente, será feita uma definição conceitual do que 

se entende por igualdade profunda e suas categorias correlatas. Para isso, cumpre esmiuçar não 

somente essas noções abstratamente, mas também a realidade social em que elas emergem e para a 

qual se voltam. Em seguida, serão exploradas as oportunidades de aplicação desse ferramental 

analítico para um maior entendimento do cenário religioso brasileiro contemporâneo. Nesse segundo 

módulo, espera-se que os discentes tragam para a sala de aula exemplos concretos de “não-eventos”, 
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de modo que possamos verificar conjuntamente as potencialidades analíticas e os limites das categorias 

de Beaman para o exame desses casos. 

 

Módulo 1 – contextos e conceitos fundamentais 

 Modos de gestão (oficial e oficiosa) da diversidade religiosa no Canadá 

 A noção de igualdade profunda e suas premissas 

 Microprocessos e desessencialização das fronteiras e identidades religiosas  

Módulo 2 – diversidade religiosa no Brasil: entre assimilações e hierarquias 

 Multiculturalismo canadense e pluralismo brasileiro 

 Sincretismo e hibridismo religiosos: “diversidade contaminada” 

 Práticas cotidianas de convivência inter-religiosa no Brasil: “não-eventos” e tensões veladas 

 Igualdade profunda e desigualdades estruturais 

 

Método:  

Aulas expositivas (no primeiro e no segundo módulo) e seminários (no segundo módulo). 

 

Critérios de avaliação: 

A avaliação será composta pela apresentação de um seminário (30%) e entrega de um ensaio escrito 

de até 10 páginas que desenvolva o que foi apresentado no seminário (70%). 
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